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Ovar, 27 de setembro

_ A Barra d'Aveiro

IV

i Convém na barra dlAvei-

ro recorrer á dragagem, o

?ixque dispensa tentativas e evi-

ta calculos e demoras--mas

não me parece que as eclusas

de varrer sejam uma lem-

' brança para desprezar-se.

Citaremos Boniceau, enge-

nheiro muito pratico e muito

distincto:

«Muitos portos (Boniceau-

. Constructions á la Mer) não

existem senão em virtude das

' suas eclusas de varrer-(chas-

ses) ou sós, ou acompanhadas

das dragagens».

«A invenção d'estas foi um

' grande progresso sobre os meios

ordinarias» (pag. 114).

> «M. Minard indica umas eclu-

sas, que em meia hora remove-

ram 1500 metros cubicos de

aterro» (pag. II4 e 115).

. E. accrescenta o'citado enge-

nheiro, que no caso de um

vento oblíquo e assaz violento

'produzir uma obstrucção re-

I w'pentina, são ellas que devem

. V desfazel-a (pag. 115).

' Tal era o nosso caso em

71874: como dissemos no primei-

"ro das nossos artigos a barra

_d'Aveiro se obstruiu completa-

:mente n'aquelle anno, e entre

.os leigos tambem nós havíamos

proposto o nosso alvitre sobre

'7o modo de remediar essa oc-

:correncia

, E para isso e para a conser-

E.vação do porto nos lembramos

das eclusas de varrer, e nos ap-

;plaudimos-hoje de acertar com

':.; indicações dos engenheiros,

(cujos escriptos, e pratica as

;justificam e auctorisam.

" «As eclusas são boas para

;idesfazerem os depositos que o

.mar elevou acima do nivel das

Marés-baixas» (pag. II7).

São boas, portanto, para con-

vservarem a barra d'Aveiro a

nivel-o que já é muito.

n As eclusas (Boniceau, pag.

;15) são destinadas a combater

tres especies de 'depositos e a

;levaI-os ás correntes costeiras.

z E' pela ausencia ou presença

ñ'essas correntes que os peritos

barra d'Aveiro devem apre-

giar as vantagens das eclusas

iam relação a esta barra.

Nem todos os portos estão

r'rígados á grande navegação:

' nem o porto dlAveiro aspira

; tanto.

Em França, diz o distincto

draulico já citado, além do

avre, que exige 7 metros de

ofundidade, e I metro e 85

o do nivel das baixas-ma-
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rés, e ao qual por isso as eclu-

sas não aproveitam porque não

actuam de um modo notavel

abaixo diesse nível, ha outros de

segunda ordem como Dieppe e

Dunkerque, onde as eclusas e

os trabalhos de braço teem si-

do bastantes para conserval-os

ate' hoje.

E accrescenta:

«Os outros portos da Mancha

podem tambem conservar-se pe-

las ecluSas de varrer, que ahi

se construíram, e que são

meio mais simples e o mais ea;

nomico/I (pag. 117)

Porque razão não se conser-

vará tambem por ellas o porto

d'Aveiro?

E se não servem para melho-

ral-o, hão de servir ao menos

para a sua conservação ao ni-

vel das marés mais baixas, o

que já é de agradecer-se.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

.ERRATA

No artigo antecedente --A

Barra d'Aveiro-, onde se lê

- as esteiras - deve lêr-se -

os esteiras.

_+_

O QUE IMPORTA

O que importa ás grandes

terras ou ás pequenas são os

interesses communs ou so-

ciaes, são os actos que podem

prejudical-os, ou defendel-os.

E nada importa, que um

yuidam nos rompa ahi d'um

canto, e sem argumentos,

mas só com ati'rontas ineptas

e accintosas, pretenda abafar

o que é nobre e digno com o

que é vil e miseravel.

Nada importam os docstos

chulos, que tolamente se di-

rigem a quem não sendo ap-

plicaveis tambem não offen-

dem por mais gallego que

seja o estylo das insoleucias.

Nada importa um pedante,

glori/ícado ou não glomflmdo,

que pela sua vaidade singella

e ridicula veio a ser o alvo e

o motivo das gargalhadas,

que em todos os grupos se

ouvem a cada momento.

Nada importa, que sem

discussão, não se mostrando

capaz senão d'arengas sobre

themas rebatidos, sem re-

Hexões preprias, sem critica

de especie alguma, julgue,

que basta escorrerem-lhe da

penna uns falsos desapreços,

para que lh'os tomem como

i justos e decisivos, ou que

.M- GOMES :JAS Ã
Folha avulso, 20 reis.x__

   

um bom ou mau conceito de- -

penda de que o reconheça ou

não a sua denunciada incom-

petencia.

Seria para extranhar aos

espiritos sérios e intelligen-

tes, que ha em todas as clas-

ses, o não auxiliarem e ap-

plaudirem os actos de merito,

e que pela indifferença não

vingue o effeito, que um ras-

teiro folliculario attribue ás

suas garabulhas.

Então os mais vis senti-

mentos predominariam em

toda a parte, e as terras mais

civilisadas perderiam o seu

lustre, o seu credito, a sua

honra.

Nada importa, que um be-

delho qualquer, coberto

d”infamias publicas, em cuja

índole repontam os baixos

atavismos, que a educação

não lhe reprime, para quem,

quando passa nas ruas, pa-

rece que de todos os lados

avançam mãos a esbofeteal-o,

para quem os seus confrades

nos desterros d'Africa estão

reclamando a justiça havida

com elles, mas que alivelan-

do a mascara dos risos atra-

vessa impudente por entre a

indignação e o desprezo, com

uma audacia louca, sem nada

ter, que a abone ou justifi-

que, se abalance a grandes

fraudes, a grandes roubos di-

rectos ou indirectos, que o

mesmo valem, a grandes tram-

polinas, com que illude a uns

e compromette a outros,-

o que importa é haver quem

se opponha ás concussões e

ás audacias-o que importa é

haver tribunaes, que as cas-

tiguem, e não appareçam ma-

gistrados, que em vez de

castigar, as gloriñquem-o

que importa é que as marato-

nas domesticas não solicitem

e obtenham as sentenças.

Quando se trata, não de

uma insigniñcancia perdoa-

vel, mas de uma expoliação

enorme, ha muito planeada,

o que importa é que os ho-

mens honestos a não consin-

tam; principalmente quando

o povo, clamando factos po-

sitivos, claros, e manifestos,

se vira para os que mais va-

lcm a imploral-os, o não va-

ler-lhe seria ou fraqueza, ou

pouco brio, e parecera até an-

nuencia aos escandalos.
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada. linha.

I, Annuncios e communicados, 50 réis; repetições, 25 réis. -- Annun-

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignantes.

Pe10 menos é necessario um dos magistrados judiciaes

um protesto .

Lourenço d'Almeida e Medeiros l
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CONFRONTOS

XXXVII

Habitos antigos

(Segunda vez)

Quando o Carga d'Ossos car-

regava para' Rardilhó as libras

falsas vindas d'Elvas, era sem-

pre pelos pinhaes que passava.

Corria com a sacca a tiracollo,

mas então não levava compa-

nhia porque não queria teste-

munhas para os seus crimes,

nem para em tempo algum pro-

var a sua cumplicidade quando

preso o desgraçado passador.

E assim elle cscapuliu-se duas

vezes da cadeia de Estarreja,

onde o crime de moedeiro fal-

so o devia reter.

Hoje o negocio póde fazer-

se em maior escala e o falsario

de ha mezes e assassino de ha

annos, para não perder habitos

antigos, percorre a cavallo os

pinheiraes do municipio, cerca-

do de companhia, por cautella,

ñnge ver 'os roubos dos colle-

gas, mas não repara nos rou-

bos que fez em uma arremata-

çâo camararia, apanhando mais

terreno do que o comprado.

E o falsario Carga d,Ossos,

ao passar pelos sitios mais es-

consos, onde a ramaria dos pi-

nheiros deixa coar apenas a luz

do dia, estremece em cima da

garrana e então verga-se ao

eso dos remorsos.

E' que elle é o assassino de

um visinho, o larapio dos bens

de sua mãe e irmã, o ratoneiro

das economias dos pobres.

(Povo d'Ocar n.° 152.)

ak**

As forcas

Faz terça-feira trez annos

que os limonadas, dizendo-se

progressistas, levantaram em

plena praça publica e emfren-

te ao tribunal judicial d'esta

comarca as forms.

Esse espectaculo 'vergonhoso

e repellente marcou o apogeu

das orruaças e crimes, que um

bando de selmtgens perpetrou

com pleno assentimeuto das au-

ctoridades administrativas, ap-

poiados na protecção do gover-

nador civil substituto do dis-

tricto d'Ae'eíro, Manoel Firmi-

no d'Almeida Maia e do desem-

bargador Mattoso.

Asforcas collocadas em fren-

te ao tribunal, atterrorisaram

e z'mpellíram o outro para a

senda do fizcciosismo, e por isso

a impunidade e a corrupção

campearam infra-tes, e os sel-

vagens arrojaram-se a novos

commettimentos.

Asforcas caracterisaram bem

um bando e foram o signal de

oppressão de um concelho. Du-

rante uma longa epocha que

já terminou, só os malvados

imperaram e o mmu'a'pio foi

roubado infamemente pela tur-

ba de famintos criminosos.

A epocha do castigo chegou

emjím. As ruas diAz'eiro ser-

viram de expiaçâo a Manoel

Firmino: a cadeia d'O'Uar tem

servido de expiaçâo a muitos

d'esses criminosos.

Ao desembargador Mattoso

hade chegar a vez.

E comtudo nós continuare-

mos memorando essa epocha

nefasto, tristissima, em que um

bando de selvagens levantou,

na praça publica as forcas.

E' preciso que o povo as não

esqueça.

(Povo d'Ooar n.” 120).

Egualmente, preciso é que

o povo não esqueça o_que

este celebre (basta ser lume)

politico escreveu dos seus

actuaes correligionarios e

amigos, até amigos.

 

GAZETlLHA

Couplet

(Para ser reoitado por um dos actores

da companhia de um Arraes)

MUSICA DA «NOITE E 0 DIA»

I

Eu de negar não sou capaz.

São os Cargas muito tratantes,

Incendiarios, farçantes,

E asneiras mil cada um faz.

A camara-essa coitadita,

Cujo cofre é tão cubiçado,

Com eiles tanto necessita,

Pois quando não-cofre roubado!

Do municipio,

De tudo afinal,

E da nossa terra,

Etc., e tal,

O grande mal,

São os Cargas,

Se lhes não pozermns albardas

Ainda assim ouço dizer:

Cargas. Cargas, Cargas, Cargas

Não devia haver

A meu ver.

Po-Lom'a.

(Povo d'Ouar n.° 159).
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*ficado ainda mais compromette cado discordou a principio. mas

o juiz gloriñcador e prótegídof'tconcorda agora. e isto talvez para

Não ternos mais espaço-o evitar inimisades ou mesmo em at-

resto para outra vez-mas será. tenção a serviços antigos prestados

a ultima que respondemos a pelo vendedor-carpinteiro ao referi-

inepcias. do vereador, em um seu engenho.

Que haverá de verdade?

Averigue a camara e responda-

nos.

e consideração de alguem, e o 'perfeitamente lícito e normal,

artigo 410.o pune a injuria não ique não macúla a honra de

se imputando facto determinado. i ninguem?

«Os factos imputados ao quei- Sem commentario.

xoso são estes-Ter recebido

presentes-e conservar em de-

posito certa' quantia destinada

ao pagamento do imposto do

pescado, lego que a Fazenda o

Sentenças e despachos

do sr. juiz Salgado e Carneiro

IV

         

  

      

  

 

  

    

  

   

   

 

   

  

  
   

  

  

   

   

  
  

  

   

    

   

0 crime d'injurie.
6'0

Quando os factos são em si Lourenço d'AlmeidaeMedeiros

diffamatorios, mas os termos da1.0

critica SãO cortezes, a lei não

      

 

  

      

   

   

  

 

   

 

  

   

  

. N'um jornal 'escreveu o réo peçaç_ . . . . d, 1 -- '47» ...._4--_-

bacharel ácerca do sr_ Manoel a ao diz porém o articulista, pune a imputação, que~ el es

@Oliveira Amna¡ que os presentes tenham srdo se faz, porque a lei nao res-
Visita

tringe a liberdade de apreciar,

como julga e escreve o sr.

j uiz?

recebidos nas circumstancias

previstas no artigo 322.0 do ci-

tado codigo,nem que o deposi-

to tenha sido exigido para que

haja a obrigação de o entregar

conforme o artigo 1435.0 do co-

digo civil.

3.0 «N'estas condições Os fa-

ctos imputados, assim despidos

das unicos circumstancias, que

os podiam tornar illegaes, são

perfeitamente lícitas e normaes,

e como taes inoffensivos da re-

conhecida honradez do queixo-

so e da consideração, que lhe

é devida por suas qualidades

pessoaes e posição social.

4.0 <_O que por certo o ma-

gôa é a falsidade dos factos im-

putados, que a propria lei pre-

sume, e a injusta apreciação

que de um d'elles se' ha feito.

5.0 «Mas nem a lei pune a

simples mentira, nem restringe

a liberdade (o sr. juiz assim es-

creve) de apreciar ou criticar

os actos alheios, comtanto que

nlessa critica se não empreguem

termos ínjuriosos como 'aqui se

não empregam.

6.0 «Não havendo diffama-

ção ou injuria no sentido da

lei,ju1go improcedente o corpo

de delicto e mando archivar o

processo. ›

    

  

  

    

   

  

  

   

  

   

 

  

 

De visita a Sua familia, esteve

domingo n'esta villa. o nosso pre-

sado amigo Manoel Bastos, empre-

gado no commercio em Lisboa.

Cnmprimentamol-o e damos-lhe

mil parabens pelo seu 23° anni-

versarie natalicio, que passou n'es-

se mesmo dia, motivo da sua visi-

ta á familia e ca á rapaziada ami-

ga. que muito o estima pelo seu

' belle caracter e alma boa.

Manoel Bastos partiu para a ca-

pital na noite do segunda-loira,

triste e ate. . . Iacrimoso!

E' d'uma sensibilidade espantosa

este belle moço!

«O sr. Aralla propalava, que

a admmistração municipal lhe

deu muitos prejuisos e desgos-

1:05).

Passagem d'el-rel-As manifes-
O

7' tações-- Notas comicas

O queixoso aggrava: o sr.

Carneiro responde que em com

firmação do despacho recorrido

podia citar o accordão da Re-

lação do Porto de 15 de julho

de 1890 sei'nlparidade alguma

com o caso que se discute.

O tribunal superior revoga o

despacho e julga. procedente

ou constituído o corpo de de-

licto.

Um delírio. um verdadeiro deli-

rio na passagem de sua magesta-

de o sr. D. Carlos na estação d'es-

ta villa, na noite do dia 20!

Aguardavam a real chegada a

austeridade administrativa e mili-

tar-esta representada pelo tenen-

te coronel Mendonça-:1 camara em

parte, sob o commando do vice, e

muito povinho, especialmente mu-

lberio.

Uma muzica executou na para-

gem do comboyo, o hymno real.

347 duzias de foguetes subiram ao

ar. Então o sr. dr. Descalço e ez'-

ce foram apresentar os cumprimen-

tos da praxe ao rei. que os agra-

deceu muito commovido. . .

Um nosso amigo pôde ouvir o

seguinte do sapateiro-heroe diri-

gido a sua magestade: «Penalisa-

me, real senhor, não chamar a

este logar o meu poco. Muito tar-

de fotme enviado telegramma par-

ticipando a passagem de v. magos-

tade.

Perdôe-me por isso. . .n

Em seguida o heroe levantou vi-

vas ao rei, à rainha. e á familia

real, vivas correspondidos freneti-

E transcrevendo d'um jornal

regenerador uma passagem em

abono d'aquelle antigo deputa-

do e antigo presidente da ca-

mara d›Ovar, e onde se falla

dos seus vinte armas de vida

publica, e de ter recebido mui-

ta ingratidão em premio dos

serviços aOS seus conterraneos,

o réo nota-lhe-sfalta sómente

accrescentar a isto-e muito

lombo de porco.

Trata-se pois de serviços jm-

blz'cos, pelos quaes se argne ao

sr. dr. Aralla o receber em tro-

ca muitos presentes.

N'outro numero do seu jor-

nal o réo bacharel disse ainda:

8.°

O sr. juiz obrigado pelo ac-

cordão marca dia para julga-

mento.

O réo aggrava, e o sr. Car-

neiro recebe o aggravo.

Já viram maior absurdo?

O accordão julgou o réo in-

curso na obrigação de respon-

der em juizo pelos factos ar-

guidos.

Em virtude do accordão o

sr. Carneiro marcou dia para o

réo ser julgado.

Em opposíçâo a uma senten-

Ça do tribunal superior, como é

que acceita um aggravo, cuja

materia estava prejudicada por

_+-

Pequenas locaes

Foi nomeado commandante do

districto do recrutamento e reser-

vas d'esta villa, o major sr. Alfre-

do Campos.

A este respeito diz o Correio da

Tarde de 23: cr. .. Mas o que nos

falta saber e porque é exonerado

d'esse cargo o sr. Salles de Men-

donça, um distinctissimo oñicial,

que o tem exercido com a maior

dignidade, zelo e intelligencia. E

não se desconsidera assim um func-

cionarlo honrado sem mais nem

«Do producto imposto do

pescado, de que é responsavel

perante o tribunal o arraes Ja-

neiro, está de posse o sr. Aral-

la, importancia excedente a rs.

8o$ooo. ,

«Que direito tem o sr. Aral-

la ao embolço de semelhante

quantia sem pagar juros al-

l

›

l

l

guns, e sem que no futuro te-

nha responsabilidade pelo seu

pagamento?

(Nenhum.

«E apesar d'isso não a apre-

senta quer á Fazenda Nacional,

quer ao unico responsavel pa-

ra com o governo-o arraes Ja-

neiro.

Isto são insigniñcancias, não

é verdade?

«Mas não é certo, que o sr.

Aralla só se sabe sacrificar pe-

los amigos?

'rHa dez annos 80 ou 90$ooo

réis a vencer juros de 5 por

cento ainda não é coisa para

despresar».

Resumindo-1.0 O sr. Aral-

la está l de passe e no embolço

de uma quantia, que não lhe

pertence.

2.0 Sem pagar juros.

3.0 Sem que no futuro seja

responsavel pelo seu paga-

mento.

4.0 e apesar dizsso não a

apresenta nem á Fazenda Na-

cional, nem ao unico responsa-

vel por ella.

5.0 e os juros, _que não pa-

ga ha dez annos ainda não são

para se despresarem.

Portanto o sr. Aralla apro-

veita-se dluma quantia e seus

juros, que não lhe pertencem,

de modo que se isempta da res-

ponsabilidade prejudicando o

unico responsavel, e não a apre-

senta apesar de não ter direito

algum a conserval-a na sua pos-

se

e frisante.

Não ha ninguem, que não

haver ahi um abuso de
julgue _

imprensa-Ningu
em?

Esquema-me o sr.

e Salgado.

2.0

O corpo de delioto_

Julgado pelo sr. Carneiro

1.0 «O artigo 407._0 do codi-

go penal incrimina_a imputação

de um_facto otfenswo da honra

 

E' uma injuria grave, clara,

Carneiro

  

    

  

   

  
  

  
  

aquella sentença?

Se não precedesse um accor-

dão, que obriga o réo a ser

julgado, podia este aggravar do

despacho, que marca dia para

o julgamento.

Aggravar no caso contrario

é uma ínepcia, que foi feliz.

Mas não param aqui as con-

tradicções do sr. juiz Carneiro.

(Contimía)

menos».

Em verdade. para outras eleições

o sr. tenente-coronel faz uma falta

(los diabos. Por isso o collega tão

magoado se manifesta pela sua

exoneraçãol

Deixe lá o olIicial seguir seu

caminho. Vae para Lisboa, vae aca-

bar o resto da vida consoladiuho.

-Vindo de Lamego. acha-se

n'esta villa o nosso amigo e patri-

cio. sr. Antonio José Rodrigues

Neves, da rua das Figueiras.

- Partiu para o Furadouro com

sua esposa o nosso amigo M. Lo.

pes Pinto.

_Na semana passada partiram

para a capital os nossos amigos

Francisco da Silva Carvalho e primo.

-Encoulra-se melhor dos seus

padecimentos 0 sr. Francisco Bar-

bosa de Quadros.

Muito estimamos.

-Hontem, na Assembleia do Fu-

radouro uma matinée soberba; e

hoje cotillon.

Aquelle J. Vidal e Bizarro são

d'uma cana para estas coisas.

-~Falleceu na quinta-feira um

netinho do sr. Manoel José Ferrei-'

ra Geelho.

- APP

um volume de 200 paginas contou_-

camente pelo pae do heroe e type-

grapho do Cearense. sendo tambem

por estes dois ultimos levantados

vivas á camara municipal d'Ovar!!!

O sr. D. Carlos riu de Vontade,

e perdoou-lhes. . . a ignorancial

O Soberana, esse [icon estatico,

azabumbado, na contemplação do

cabello loiro do seu rei, traduzindo~

se comtudo no seu pallido rosto o

summo pezar em não ver a sua

querida rainha-a Suberana, como

elle lhe chama! '

    

   

   

   
   

 

  

     

   

   

 

   

   

  
    

    

   

  

Contra. as proprias explica-

ções do sr. juiz o primeiro fa-

cto reveste-se da círcumstancia

prevista no artigo 322.0 do co-

digo penal, embora não (11615111

caoeL

1.0 Por não ser o queixoso

um empregado.

2.0 Muitos factos não são

puniveis senão como injuríosos.

3.0 O que é punível no em-

pregado pelo artigo 322.0, de-

certo constitue a injuria punida

pelo artigo 407.o como o rece-

ber presentes por serviços re-

lativos ás funcções, que exerce

-o queixos'o não é um em-

pregado, mas a passagem ar-

guida referia-se a serviços pres-

tados em cargos, que eram re-

presentações populares e por-

tanto a serviços publicos.

Lourenço d'Almez'da e Medeiros

Estradas

Verdadeiramente indecentes. pe-

rigosas. as estradas da villa, espe-

cialmente para quem tvanzita de

noite.

Sr. her-oe, Você que faz?

Ao bacharel Fragateiro

Por acaso leu-se ao pé de

mim uma parolagem do bacha-

rel protector dos jesuítas e dos

juizes, onde depois de passado

muito tempo sobre a questão

do repudio, quando já ninguem

pode recordar-se do modo por

que se discutiu, eil-o ahi vem

com umas trapalhices, destina-

das aos ignorantes, entre quem

ñgura.

O repudío feito legalmente

ainda se amzulla mas por uma

acção ordinaria e só nos dois

casos de fraude ou de violen-

cia.

O que é feito íllegalmeiite,

isto é, fóra do seu praso e de-

pois de acceiía a herança, ou

se julga nullo, ou se indefere,

mas sempre sem dependencia

dlacção ordinaria.

Para annullar o legal é que

é precisa a acção ordinaria, por-

que pelo repudia legal renun-

ciam-se direitos que logo pas-

sam para os mais herdeiros, de

quem é já necessario recla-

mal-os. Mas depois de acceita

a herança o repudio é um im-

possivel juridico. Percebe, meu

grande bacharel:

Ha nullidade em ambos os

« casos, mas illegalidade só no

segundo-O acto juridico exis-

te no primeiro -no segundo,

nem se julga que existisse.-

Eis a differença.

Í O bacharel protector e glori-

__.____.__._

Ao sr. director do correio

Francisco Victoria, negociante.

de S. Miguel, com caixa de cor-

reio, rarissimas vezes tem estampi-

lhas á venda; e quando as tem, for-

nece-as sómente ás pessoas que cou-

somem generos da sua loja.

D'este abuso queixa-se a visi-

nbanca, queiramo-nos nos tambem.

E emquauto não forem dadas as

necessarias providencias sobre taes

irregularidades, insistlremos na

queixa.

Por identico motivo e ha tem-

pos, dirigimo-nos ao sr; director

dos correios d'esta villa, mas não

fomos ouvidos.

Veremos agora.

4-°

O segundo facto descripto

pelo sr. juiz está. incompleto e

desñgurado.

Não falla o réo bacharel de

um deposito legal, e não são a

sua exigencia e a obrigação de

o entregar que para aqui po-

dem ser chamadas.

Independentemente do caso

no qual o sr. juiz só admitte a

injuria fóra de todo o pmposito,

ha a que existe nas palavras

erguidas, que fallam não em

deposito legal, como suppõe o

sr. juiz, mas na posse e no

embolso sem direito--nào n'um

depositario responsavel segun-

do a lei, mas em que o sr.

Aralla de futuro não responde-

rá pelo pagamento, e em que

se aproveita indevidamente dos

juros.

5-°

Então para o sr. Carneiro o

embolsar uma quantia que não

nos pertencenaproveitar
os seus

juros sem direito, é um acto

Manoel Baptista.

Dizem-nos que o livrinho é coisa '

nunca vista; nem admira; o seu

auctor e conhecido como o 'primer'

ro orador da Europa!

Ditosa patria vareira . . .

-A banhos ua costa do Fora-j,

no'el M. da Silva Pontes e Manoel"

fessores do Seminario de N. S. do '

Rosa rio, dos Carvalhos.

+

, .

A camara nos annos vmdouros.

Iut'ormam-nos que para leves re-

parações que sotTrerain as cadeias

de Pereiro, foi para all¡ fornecido

Iaboado por um carpinteiro de Val-

lega.

Esse taboado, que pouco vale,

vae ser pago por um preco exer-

vbitante. U vereador substituto Pi-

o nosso amigo Joao d'Oliveira Goa

a tolos os Santos e. . . Santas da '

côrte do ceo e da terra para o seu“

rapido restabelecimento.

arece brevemente à venda “

do os principaes sermões do padre '

douro, encontram-se os rev. Ma-'t

S. Pinheiro e Souza, distinctos pro~ '

Oxalá tenham boas impreSsões \

na nossa praia para nos visitarem'"

--Chegou terça-feira da capital“:

mes. Veio incommodado de saude, ",

o que sentimos, e fazemos votos'”'

  

   

  

    

  

  

  

       

  

   

  

   

   

   

  

  



 

Multa

Queixa-se o sr. Antonio Dias. de

que no dia 27 de agosto foi mul-

w t;Elcio 'em 223000 réis, que pagou á

t mara no dia 29 d'aquelle mez. e

não lhe quizeram passar o recibo

que reclamou.

A camara não passa certidões,

quanto mais recibos.

+

As botas

Diz alguem que tem a sua bon-

ra nas solas das botas-E' por isso

- que a vai calcaudo aos pes.

w_

0 canalha Cerquinho

Recommenda-se ao dono do car-

valho, que o guarde, porque pode

precisar da bolota na falta dos pi-

nhões.

i E' um bom conselho.

+

Perguntas

E' publico que do Hospital'sáem'

diversas rações de carne. pão, di-

.' nheiro, etc., para individuos que

não estão recolhidos n'aqnellees-

tabelecimeuto de caridade.

Será isto verdade?

- Querer-nos-lia dizer o vice

quaes as lojas que fornecem aquel-

le estabelecimento, e se este forne-

cimento e feito por arrematação?

E não sendo, se já chegaria a sua

vez ã sua loja (d'elle view? Não

fallando nas lojas do seu tiov J.

Mattos e amigo Peixoto. Estes de-

viam ser os primeiros.

-- Ser-nos-ha lícito 'perguntar

ainda o que e feito do principio

d'arrematação tão habilmente ad-

vogado pelo vice para estes forne-

cimentos?

-_-+-_

Mudança

. 0 sr. Jose Ferreira da Silva, sa-

' pateiro, da rua do Loureiro,'parti-

cipa ao respeitavel publico que

mudou para o largo de Santo An-

tonio, loja.

Espera alli, como de costume,

ter procurado.-

_+-_

Nova alfaiatarla

O Sl'. João Ferreira Lopes, al-

faiate, vindo de Albergaria-a-Velha,

acaba de se estabelecer n'esta vil-

la, abrindo a sua loja no largo de

Santo Antonio, 1.“

Informam-nos que este artista

era o primeiro n'aquella villa e so-

bretudo d'uma seriedade rigorosa

nos seus coutractos e d'uma com-

modidade muito soifrivel nos preços.

~ Temos, portanto, um bom artis-

r da na villa, o que estimamos.

' 0 sr. Lopes não se arrependerã,

?estamos d'isso certo; e o publico

deixará de procurar a nova al-

iateria.

v -_-4-_

Vaccaria

Parece que para o mez proximo

A e haver na nossa terra uma vao-

a, pertencente ao sr. Antonio

'J rraia e um 'outro cavalheiro cujo

iii- e não sabemos ainda. _

'Na quinta-feira daremos noticia

f.; is-ampla a tal respeito

Lonvamos, todavia, e desde já,

iu lembrança do sr. Farraia.
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CHRONICA

SOL
.1? '

I Bem vindo sejas, querido .e for-

.um sol, facho que illummas o

iii creo; que reanimas as almas

desfallecidas, e aqueces o meu fri-

gido coração, coração d'um anjo,

ha tanto tempo prestes a feno-

cer pela ausencia d'um outro sol

o amor-que d'elle se despediu

cruelmente!

(Ora cespe lá n'isso, dirá o lei-

tor).

Bella manhã, hoje, manhã ver-

dadeiramente primaveril. allumia-

da por um sol temperado, puro,

muito fresco, tão fresco como os

teus doces labios-ó minha feiti-

ceirat

E' caso para levantarmos mãos

piedosas aos altos céus, rezar a

Deus pela graça de um dia tão lin-

do, tão bem aproveitado, especial-

mente o sol querido, fogão que

aquece o mundo e o mar. que sec-

ca as paixões das almas infelizes,

que saccode a lama dos meus po-

bres sapatos, martyres iunocentes

d'estas ultimas chuvas e lamas, e

que torna ao seu natural a minha

fetióta encarquilhada como a russa

de qualquer velha.

Eu não se¡ como vivo ainda e

bem, depois de tanta chuva sobre

o meu santissimo corpo, e o muito

frio que quasi me arremessava pa-

ra o monturo dos inuteis, dos ty-

sicos.

Pois se a chuva tem sido tanta,

o frio de rachar, os trovões e re-

lampagos de metter terror a qual-

quer sapatez'ro-bacharei! Ora, cos-

pe la n”elle. . .

Por isso eu levanto as mãos pie-

dosas aos altos céos (morada divi-

na que irei gosar depois de já ca-

daver) o rezo, testemunhando ao

grande 'Deus a minha gratidão, o

intimo jubilo pela manhã (Phoje,

verdadeira manhã primaveril, allu-

miada por um sol temperado, pu-

ro, muito fresco e muito doce. tão

fresco como os teus labios e tão

doce como o teu olhar-ó minha

feiticeiral

a): O

Tão formoza e convidativa vi a

manhã d'hoje que me liz caminho

fora por campos e pinbaes.

Tudo tristeza, tudo melancholia.

Estamos no outomno, não admira.

0 que, porém, mais me prendeu

a attenção-eu te digo, minha'lei-

tora-foi. . . o piar lugubre do

mochol Eu gosto do piar de seme-

lhante passaro. Recorda-me a mor-

te, uma senhora de todo o respei-

to mas muito descaroavelz é capaz

de me arrebatar de ao pé das mi-

nhas queridas rolinhas e de ao pé

de ti --ó feiticeira amada!

Porque eu por feiticeiras e rol¡-

nhas e canarios e pintasilgos e rou-

xinoes, muito principalmente rou-

xiuoes, dou o cavaquinho.

A natureza triste e melancholical

Assim tenho a doce alma, mais do-

ce que o chá olIorecido diversas

vezes por uma leitora, bôa menina,

critica solfrivel, que me escarneceu

por usar o capote velho de um

avô! (de saudosissima memoria).

Eu ri da piada, prometti uma

desatfmnta n'oste logar, sem dizer

o seu nome.

E para que? A curiosidade é um

mau vicio.

Deixa-me, pois, minha esbelta

leitorasinha, deixa-me só, entregue

às melancholias, seguir caminho

fora, por campos e piuhaes. . .

Alli respira-se tudo -ate o amor!

Ate o casacão ante-diluviano de

meu avô, perde o cheiro ao moto!

Até tu, formosa nympha, perdes

todo o tempo commigo, a lêr a

rh unica.

E até quinta-feira se Deus Se-

nhor Meu mandar bom tempo e

compozer o miôlo d'este vosso,

muito vosso, e sempre vosso

Jaymt'nha.

26-9-93.

FOLHA D'OVÂR '

 

NEGROLOGID-

um

Á SAUDOSA MEMORIA ~

de meu avô

MANOEL D'OLIVEIRA PINTO

E* com sincera magna profun-

dissima. com a alma despedaçada

por uma cruciante dor, que venho

chorar n'este cantinho abençoado,

n'este estreito espaço, a conforta-

dora despedida [inal d'aquelle que

uma morte inesperada arrebatou

do sacratissimo convivio do lar,

para arremessaI-o para o oceano,

eternamente desconhecido, d'alem-

tumnlo.

Foi absolutamente, despotira-

mente necessario que a morte vies-

se abrir um vasio, porventura in-

substituivel. nas muito rareadas fi

loiras d'uma carinhosa familia, fre-

chando fatalmente no coração um

dos entes mais virtuosos que ido-

latrava.

Muito custa, na primavera da

vida, toda orcliestrada de alegrias

e desanuviada de cuidados, vir

prestar homenagens respeitosas,

das que deixam cicatrizes indeleveis,

em tão lugubres termos, a um co

ração forte que pulsava, apesar de

tudo, por tudo o que era grande,

como a justiça, e generoso, como

a propria bondade.

E vamos nós hoje, em plena ju-

ventude, tecendo e destecendo ale-

grias sobre alegrias para amanhã

vir a terra reclamar atrozmente,

desesperadamente. o nosso corpo

para engordar os lyriOs e robuste-

cer os cyprestes.

Ah! como esta morte funestissi-

ma aiiligiu uma familia inteira. a

qual punha no inolvidado morto

todas as suas fundadas esperanças

de arrimo e garantido futuro, uma

 

familia que tantos desgostos tem '

supportado resignadamen'e, heroi-

cameutel

Ah! descança. meu bom e desdi-_

toso amigo, descança em pazl Sejam

estas chãs e desalinhavadas pala-

vras, que aqui deixo, uma aureola

de trinmpho para ti, e para nos

um como rosario por onde conte-

mos as tuas grandes virtudes. Cu-

bra-se-te de bençãos a sepultura e,

quando o gelo do inverno amorta-

lhar os campos e os montes, des-

çam os altos cyprestes a sua rama

bemfaspja para abrigar-te das in-

temperies do tempol

Que a tua boa alma, uugida

pelo incenso celeste, segredo á vi-

ração medrosa a eterna canção da

alegria sincera, emballando-nos

n'uma viva e grande saudade, até

que nos ennoiteça a vida e vamos

juntar nos comtigo na bemaveutu-

rança, e o que deveras desejo.

Adeus!

Ovar, setembro de 1893.

MIA. B.

 

COÉRESPONDENCIAS '

 

Lisboa, 25 de setembro

Caro Gomes Dias:

Então muitos originaes fizeram-

te desviar a minha corresponden-

cia?; que dirão os teus amaveis

leitores e tuas leitoras, que talvez

estejam anciosos por sabor noticias

da cidade, da grande cidade? des-

culpas de mau pegador, não é ver-

dade?

Que dias tão aborrecidos, caros

leitores; a chuva e a lama, não

me deixam sahir para te dar novi-

dades; mas isto nada valle, hei-de

cumprir com os mens deveres de

correspondente.

Em quanto que os padeiros se

reunem para levantaram o preço

  

jdo pão, em quanto que todos ber-

iram contra esse augmento de pre-

'ço, os carros americanos, os char-

*á-baucs, os trens, tudo se enche

de passageiros para os c0nduzir a

diii'erentes pontos da cidade; e eu

tambem me dirigi a um d'esses

pontos, feira de Belem, e não hou-

ve chuva nem lama que me impe-

disse.

Como é agradavel este anno

Belem; como é bonito aquelle es-

paçoso largo, cheio de barracas de

paqu branco. Ha theatros, pim-

pám-puns, petiscos, e o tradiccio-

nal ri', o rr das Amoreiras; não

podereis sabor, leitoras, quanto é

agradavel passar-se all¡ um boca-

dinho n'aquella feira; que diversida-

de de toilettes que alli se encon-

trainl Mas para que estou eu com

tantas amabílidades se é de tão lon-

ge que to escrevo.

Belem. nos theatros, n'aquelle

conjuncto de musica e o me

prrrrrincipior do espectaculo, re-

gido por um maestro de fama, co-

mo Luizinho, deixam os visitantes

deveras surprehendidos; o cheiro,

aquelle cheiro dos guizados appeti-

tosos que a toda a hora se estão

fazendo, desafia o appetite de todos

quantos all¡ se encontram, mas

não é só o appetite dos guizados é

tambem o rr.

Ja chegaram a esta os nossos

amigos Francisco Bonifacio da Sil-

va, Antonio Maria d'OIiveira Car-

valho e Francisco Thomaz da Sil-

va Carvalho e sua ex.“ esposa O

nosso amigo Francisco Carvalho,

vem gôrdo e pansudo; um pouco

trigueirinho: um trigneirinho, que

lhe da graça; que venham vindo

que já cá estão fazendo falta.

Até á semana.

B.

_+.

 

Regoa, 24 de setembro

Meu caro Gomes Dias:

Para serviços domesticos a na-

tureza foi pouco prodiga commigo.

Ainda não conheci pessoa mais

habil, do que eu. para pôr em des-

alinho completo uma commoda, um

bahú, um. . . um movel qualquer

que guarde o que tenha de procu-

rar. O lenço d'assoar a ver-se lo-

go no cimo até, mas a minha in

feliz perspicacia indica-me o sualho

do bahú para o mudar para a

tampa.

Uma santa mão que Deus me

deu, por mais que me ensine, por

mais que me raihe, não vae nada.-

Imagine-se agora o que por cá

vae, eu que estou sósinho e n'uma

casaque parei'e um convento, sem

povo!?

l-Ioje aconteceu-me uma dos dia-

bos. Con a ideia fixa em alinhavar

esta correSpondencia, añm de cum-

prir a missão de ser agradavel a

um amigo, preparo-me para me

assentar á banca, mas a luz do

candieiro bruxuleava. Luz, credo.

A torcida nadava em secco.

Lá vou, de candieiro em punho,

a caminho do sitio do petroleo,

mas, não sei porque habilidades,

dou com o realejo em terra.

Fiz tudo em cacos. .lá calcaudo

até o coração, porque com a tris-

teza cahiu-me aos pes. Um can-

dieiro em que depositava uma ami-

'sade extrema, pois que com uma

santa resignação me aturou sempre

no meu hello tempo de estudante,

'despedaçadm feito em mil boca-

dos!!

Que tristesal!

Quando, nas horas d'ocio, escre-

via a minha certinha à pequena,

com o que levava bem bom tempo

“atim de eStudar o palavriado para

1a convencer. aquelle pobre amigo

evangelicamente me aturava a es-

topada. E como esta. iunuineraveis.

j Bruxuleari. .. Credo. Choro e

:devo chorar por gratidão a sua

Ãperda por tanta fidelidade.

I Agora, como escrevinhador, quiz

 

deixar-me. Até os candieiros são

adversos aos que, como eu, ser-

rabiscam para os jornaesl

5 Mas o meu ruim sostro não fi-

icou por aqui. Refeito do susto vou

a guisa d'outro. Tempero-o e ac-

?cando-o.

Luz?... de grillo.

Espirrava como nariz de padre

com mosquito dentro. A trasbor-

dar estava elle, mas luz... não

dava. '

E como havia de dar luz se eu

o havia temperado com azeite?

Engano-me com a almotolia e

em vez de petroleo deito-lhe azeite.

Que pragas não rogue¡ entãoa

minha grande habilidade“'l E' isto.

Aonde matter as mãos para coi-

sas caseiras ou sahe desastre ou

tudo torto.

I Tempero-o de novo com o petro-

eo.

A respeito de luz pouco poder

illuminante tinha e proseguia no

espirro.

Continuava o mosquito no nariz

do levita. Desanimado não cure¡ de

compol-o e ã sua luz baça alinha-

vei esta correspondencia mas com

grande diliiculdade, porque, pare-

ce-me, mesmo ás escuras veria

melhor.

A proposito lembro-me d'uma

coisa que li algures sob a epígra-

phe de: «Vantagens do gaz».

A illumiuação da cidade conti-

nua a dar motivo para bem funda-

das queixas da parte dos habitan-

tes, que só pelo nariz conhecem a

ausencia do azeite de peixe.

Querer que as ruas estejam alu-

miadas pode ser uma exigencia do

publico, mas o empenho da Corn-

panhia em as ter as escuras. agora

principalmente que a cidade baixa

está toda esboracada, é quasi uma

tyrannia¡

Uma d'estas tardes surprehendi

o seguinte colloquio entre dois in-

dividuos do sexo diverso:

A que horas vens buscar-me?

perguntava a filha de Eva ao ena-

morado verão. A's seis.

Não; a essa hora ainda esta muito

claro. A's sete? Tambem não, a

essa hora ainda não é bastante es-

curo: vem depois de terem accen-

dido o gaz.

Em identicas circumstancias esta

o meu candieiro.

Cheio de petroleo, acceso, mas

vendo menos do que se o tivesse

apagado. N'estas condições como

poderá sahir bem esta correspon-

dencia? Torta e aleijada e em per-

feito pendant com a minha reco-

nhecida habilidade e competencia.

Ainda assim |:i vae.

Que me relevo quem me lêr e

até :i semana

Teu amigo,

S. Garrido.

_+_

Louzã, 25 de setembro

Em goso de licença esta em Mi-

ran Ia do Corvo o nosso particular

amigo João Camillo Rodrigues Fer-

nandes. escrivão da segunda vara

civel da comarca de Lisboa, e que

por muito tempo exerceu condigna-

mente as funcções de tabellião de

notas e escrivão de direito n'esta

¡comarca, onde quasi pode contar

-os amigos pelo numero de pessoas.

Este lbano, Iaborioso e probo ca-

fvalheiro em breve regressará à ca-

'pitaL

-0 Jornal da Louzã entrou

em franca convalescença da anemia

'que o acomettera, e que muitos jul-

gavam se transformasse em phtisica

gaIOpante.

f Não se chegou, felizmente, a

verificar este vacticinio, e o hebdo-

madario encetou já uma phase

completamente nova, graças aos

esforços da actual empreza e ás

penuas brilhantes dos srs. A. Piu-

to de Campos e João Agreste, que

são sobeja garantia d'uma longa

existencia e de mil prosperidades,

 



 

que desejamos ao mesmo jornal,

tão indispensavel (festa terra, cujas l

muralhas chinozas não foram ainda

transpostas.

--Falleceu em Serpins, Francis-

co Simões de Carvalho. irmão do

reverendo Antonio Simões de Car-

valho, e tio, por atíinidade, do sr. w

Jose Simões Cortez, aos quaes en-

viamos sentidos pezames.

-N'estes ultimos dias tem cho-

vido copiosamente, produzindo atra~

zo na colheita do milho, este anno

não causando estragos como n'outros

pontos do paiz.

  

números 7

 

Arthur d°Oliveíra Muge,

Maria José da Conceição Cor-

rea Muge e Anna de Jesus

Ignez de, Jesus Muge, agra-

decem a todas as pessoas que

os cumprimentaram e assis-

tiram aos responses de sc-

pultura da sua sempre cho-

radañlhinha, neta e sobrinha,

Ignez Armanda da Conceição

Correa Muge.

Ovar, 19 de setembro de

189".

 

LIVMS l'AllA liElllSTll

DE HOSPEDES

E relações dos mesmos “que

os prOprietaríos dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

“PRENSA ClVlLlSAÇÃil

 

A
R
T
E
S

E
O
F
F
I
C
I
O
S

A
'

v
e
n
d
a

n
a
I
M
P
R
E
N
S
A

C
I
V
I
L
I
S
A
Ç
Ã
O
,

P
o
c
i
n
h
a
,
7
3
.
-
P
r
e
ç
o

!
1
0
0

r
e
i
s
.

A

M
U
R
I
C
I
O

G
U
É
B
l
N

s
E
c
e
r
o
o
s

r
a

s
c
r
r
n
c
n

 

NOTAS DE EXPEDlÇÃO

Para eneommandas

FEITAS PELA

Clilll'AMllA REAL

DOS

Caminhos de Ferro Portugnezes

Impressas nitidamente em hom

papel. PREÇOS, por milbeiro. mui-

to rasoaveis. Ha sempre grande

deposito na

Imprensa Civilisaeão

Largo da Pocinha, 73 a 77

.-_,__.____...-
---._.._____-__

__._.__.__--

.Ill SE Millgllll Á VENDA

littlEliTlllilllS

ALMANACHS

PARA. 18-94

DOS LOYOS

A maior e mais variada collecção

l 'que até hoje tem apparecido,

pois consta de -llr auctores.

 

entrando n”ella o antigo almanach

critico, satyrico e prognostico

É) SERINCADDR

De Liborío de Magalhães

bem como

O Almanach das fait cei' enautes, e Guia publicação está ter-

Universal, minanlo em Pariz. centro principal

ras, Prophet 1

Novo amigo da verdade e o poranen, t-in sido allironsagrada por

Pae Amblosío de Su'aa (O um exito verdadeiramente extraordi-

Preto)-Borda Leça', Borda

d'Agua, Borda- Vínhov Borda auctor. já lantas vezes laurcado. E

douro, Astrologo Luzjtano cum el'feito nunca EMILE RICHE-

e Pedro Coutinho Velho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Civilisacao. editora

DE

MANOEL FERREmA DE LEMOS pto até hole. e está evidentemente

Em de Santo Ildefonso 73 a 7¡ intre os trabalhos litlerarios._ mais

(Largo da Pocinhn), para onde pódem just-inienleapremados a actualidade.

ser' dirigidos todos os pedidos.

P95 de CarVã07 quina, es' gnanles espera continuar a merecer

senCia de hortelã pimenta, o seu valioso auxilio. que mata uma

etc., para limpeza dos den-

tes

 

CASA EDITORA

GUILLABD, MLLAUD tl G.“

Rua Aurea, 242-1.°

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só zida depuis em ehromoa 14 cores. co-

trata de moveis e ediñeios, é

um tratado completo das ar-

tes de cal-Pinteriu e mal-ce_ testavelmentc a millñ perfeita que

neria, adornado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metrieas, molduras,

mentas, sambiagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me 05 ultlmos aperfelçüamen' I em' cadernetas semanaes de Il folhas

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com 0 grande em“) Obtldo Empreza, a qual não fará segunda

com a primelra edição que expedição sem ter recebidooimporle

está esgotada, resolveu fazer'

23* Edição a0 alcance de t0' dentes ai pessoas das províncias e

das as bolsas com especmh- Ilhas que se responsabilisarem por

I. .

dade das classes operarias e

n esse mtulto Sãhlra a fas' !sendo 10 assigneturas ou mais terão

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contemap- [um “o esmpmm dos cdltms_

proximadamente 58o paginas rua do Marechal Saldanha, 215_L[s-

e serão distribuidas nas se-I

guintes condições:

Assigua-se em Ovar-_Ca-

l sa de Silva Cerveira.

W DA ANTIGA LIVRARIA POPULABl

abundante em todo o concelho, mas '_

E. Zagallo Ile Lima-l'raca, 63

ferra- 4, 10, 15 e 30 assignamras.

FOLHA UOVAR

 

p EDlTORES»-BELEM& (Lt-LISBOA

l

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOOK-BIRR.

Grande sor-tido de mantas, regatas. plastrons

e lavaliers. ' -'

'Vinhos lines da Companhia e de outros arma-

zene, desde 100 a 15500 réis.

a nova retomaram

ULTIMA PRODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

 

Auctor dos romances: .4 Mulher Fa-

tal, A Mart'yr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que ,

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVO

PRAÇA, ee_oven

' Imprensa Girllisação

MANOEL F. LEMOS

 

Edição illustrada nomeados chro-

mas e gravuras

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apresentar

a elevada aoreeiaçãn dos nossos assi›

de todo o movimento litera rio contem-

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

   

  

  

  

  

  
  

   

     

   

nariO, que mais e mais tem engrande-

ciilo e exaltado a reputação do seu

73, Largo da Pocinha, 77

(R. de Santo Ildefonso)

R. de Passos Manoel, l92

PORTO
*OURG provou tão iiianilesla e exu-

beranteinente os grandissimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acçãn se

desenvolve no meio dc scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo* profundamente rommovenles

e impressionantes. excede. debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o foste-judo romancista IMI) e.~cri«

 

N'csta oflicina imprime-se com promptiilão. nitidez e por pre-

cos relativamente medicos. lodo e qualquer traballio typographico.

Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soecorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cia de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

destinado a tomar logar proeminente

A einpr za. que procura sempre

rom o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos seus assr-

 

BILHETES DE lllSlTll a |th e zoo réis o cento

BlLHETES DE HIFA a precos baratos

' BILHETES or: Loro paraagradecimenlu*

Enviem-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos os assígnantes

- o

Uma estampa¡ em chrome de

grande formam, representando a

i .

l'isla da l'raca de D. Pedro

EM LISBOA A'

A RELAÇÓEÉ que os proprietarios dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao oom-

missariado de policia..

LIVR08~pi1ra registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para. receber o juro

das inscripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., eto.

TABELLAS do movimento da população, que os srs.

regedores e paroohos das freguezi IS são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para. todas as Juntas de paroohia (mode-

lo official).

ARRENDAMENPOS para. caseiros e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a correspondencia official

ao correio.)

NOTAS de expedição para. enoommendas feitas pela.

*Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

  

Tirada expressamente em pho-

tograplna para este lim, e reprodu

pia l'iel da magestos-i praça em todo

o seu coninncto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e e ¡neon-

laté hoje tem apparecido.

Brinde aos angartadores em 2,

Coluliçõen d'asslgnalura:

-Chromm 10 réis', gravura, 1" réis;

folha de 8 paginaas 10 reis. Saliirà

e uma estampa. ao preço de 50 reis

pagos no acto da_ entrega. O porte

para as previnrias é a custo da

da antecelente.

A empreza considera correspon-

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

mais de tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c., e

 

l direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em “Sb°“°c°b°m'5° “Sigm- Na redacção d'este jornal toma-se conta de

encommendastanto de cartões de vieita e rifa, V

BOA. onde se requisitam prospectos' _

como de outros impressos.

l
Aeoeita-se corresponden-

te n'esta localidade.

   

Imp. Oivnisação-Éua de Santo Iii-afonso, 73-77 (focinha) ,

  


